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RESUMO 

Em regiões tropicais, como a Amazônia, as variações nos níveis de água dos rios 

resultam em alagamentos regulares das planícies e exercem forte influência sobre a 

reprodução das espécies. Durante estes períodos, há um aumento na disponibilidade de 

microhábitats que pode favorecer a desova. Por este motivo variáveis qualitativas como 

maturação gonadal e quantitativas como índice Gonadossomático, fator de condição, 

tamanho mínimo de primeira maturidade sexual e fecundidade tem sido investigado por 

alguns autores afim de avaliar o período e potencial reprodutivo das populações frente 

as variações dos rios. Dentre os componentes da ictiofauna do rio Guamá, encontra-se 

Peckoltia oligospila (Günther, 1864) conhecido como acari bola, possui importante 

valor comercial na região devido sua característica ornamental. O presente estudo 

apresenta as características reprodutivas da população de Peckoltia oligospila, através 

de variáveis qualitativas e quantitativas ao longo de diferentes períodos hidrológicos do 

rio Guamá, afim de saber qual estratégia reprodutiva a população apresenta neste 

ambiente. Foram analisadas 111 fêmeas e 75 machos e acordo com o desenvolvimento 

gonadal foram observados quatro estádios de maturação sexual. Considerando o período 

como um todo e os diferentes períodos amostrados foi observada uma proporção sexual 

de 2:1 no período de seca e enchente e de 1:1 no período de vazante e cheia. A 

população apresentou um crescimento alométrico positivo seguindo um padrão 

monofásico. O Índice Gonadossomático (IGS%) e a frequência relativa dos estádios de 

maturação sexual indicaram uma reprodução contínua e desova parcelada para a 

espécie. Foi estimado o L50 para os machos de 9.18 cm. Baseado nos resultados obtidos 

concluímos que P. oligospila apresenta estratégia reprodutiva oportunista.  

Palavras-chave: fluviometria, siluriformes, peixes e reprodução. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 A ictiofauna de água doce de regiões tropicais é composta por uma variedade de 

espécies dotadas de características morfológicas, fisiológicas e ecológicas que refletem 

numa diversidade de padrões reprodutivos (Lowe-McConnell, 1987). Estes padrões são 

observados através das diferentes estratégias no ciclo de vida das espécies a fim de 

alcançar principalmente o sucesso reprodutivo (Wooton, 1894; Vazzoler, 1996). 

A reprodução dos peixes depende de fatores intrínsecos como hormônios e 

extrínsecos representados pela: temperatura; oxigênio dissolvido; pH; local para desova 

com condições favoráveis para o desenvolvimento de ovos e larvas; alocação de 

recursos para o evento reprodutivo e regime hidrológico dos rios (Lowe-McConnell, 

1987). Diversos padrões reprodutivos dos teleósteos têm sido investigados baseado na 

variedade de estratégias apresentadas pelas espécies (Winemiller, 1989; Menezes & 

Caramaschi, 1994; Santos et al., 2010; Freitas et al., 2015; Oliveira et al., 2017), onde 

são estimados parâmetros reprodutivos, como estrutura populacional; taxa de 

fecundidade; época e tipo de desova; índice gonadossomático; tamanho mínimo de 

primeira maturidade sexual, a fim de compreender os mecanismos adaptativos das 

espécies frente a variação ambiental das regiões tropicais. 

Um dos fatores sazonais que exerce maior influência sobre a reprodução de 

muitas espécies de peixes na bacia Amazônica é o pulso de inundação (Ruffino & Isaac 

1995; Fernandes, 1997; Queiroz et al., 2010; Freitas et al., 2011; Maciel et al., 2011). 

Tal fato se dá devido aos alagamentos regulares das planícies de inundações que 

aumentam a disponibilidade de recursos alimentares e formam micro hábitats, os quais 

são utilizados como áreas de desova e berçário por muitas espécies de peixes (Junk et 

al., 1989; Lowe-Mcconell, 1999). 
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O rio Guamá, localizado na Amazônia Oriental, possui uma extensa bacia 

hidrográfica com uma área de drenagem de 87,389,5 km2 correspondendo a 7% da área 

do Estado do Pará. Este rio é o de maior importância para o município de Ourém, 

servindo de limite natural entre este e o município de Capitão Poço.  O clima da região é 

caracterizado por períodos chuvosos e menos chuvosos com clima quente e úmido com 

períodos de estiagem que varia de um a dois meses. A bacia hidrográfica é influenciada 

pelo regime pluviométrico, com períodos de seca e enchente bem marcados. Esta 

dinâmica reflete diretamente na ecologia reprodutiva das espécies de peixes que tendem 

a se adaptarem às variações, a fim de obter o sucesso reprodutivo (Lowe-McConnell, 

1999). A temperatura anual varia entre 20º e 25,5º e o regime pluviométrico fica em 

torno de 2,250 mm/ano e 2,500 mm/ano (Torres, 2007).  

Dentre as espécies encontradas na ictiofauna do rio Guamá, está o Peckoltia 

oligospila (Günther, 1864), conhecido como acari bola, devido a sua ornamentação 

característica com bolas castanho amarronzadas ao longo do corpo. Habita ambientes de 

água doce com pH entre 6,5 e 7,2 e temperatura de 23º a 27ºC. Em ambiente natural são 

onívoros se alimentam de raspas de madeira, microalgas e pequenos invertebrados 

aquáticos (FishBase, 2016). É endêmico da região amazônica e possui importante papel 

socioeconômico na região. Porém não há dados sobre a biologia reprodutiva e as 

estratégias reprodutivas desta espécie, bem como informações sobre a situação deste 

recurso pesqueiro.  

As espécies do gênero Peckoltia são animais de pequeno porte, com diversidade 

morfológica e ampla distribuição geográfica. Os exemplares de acari bola são 

explotados pela pesca ornamental, representam 13% das exportações das espécies 

ornamentais na região (Torres, 2007).   
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Os Loricarídeos habitam predominantemente ambientes dulcícolas, podendo 

ocorrer em águas ligeiramente salobras e ambientes lóticos e lênticos (Reis et al., 2003), 

habitam em fendas de rochas, areia, lama e locas nas margens dos rios (Burguess, 

1989). No Brasil são amplos os estudos sobre a reprodução dos Loricarídeos (Agostinho 

et al., 1987; Ramos et al., 1999; Querol et al., 2004; Marcucci et al., 2005; Duarte et al., 

2007; Viana et al., 2008; Duarte et al., 2011; Gomes et al., 2015; Sales et al., 2016).  Em 

relação o Peckoltia oligospila  limitam-se aos estudos sobre hematologia, filogenéticos 

e balanço oxidativo (Torres, 2007; Armbruster, 2008; Neves, 2011; Silva, 2016). 

Porém, ainda apresenta lacunas sobre a biologia reprodutiva, especialmente sob as 

condições ambientais. O ciclo de vida das espécies é essencial para o melhor 

entendimento sobre os mecanismos adaptativos e fatores que regulam as populações 

afim de elaborar ações de conservação, manejo e explotação dos estoques naturais 

(Nikolsky, 1969; Agostinho et al., 1995). Além disso, os mecanismos reprodutivos 

possibilitam compreender as estratégias que as espécies apresentam para se tornarem 

bem-sucedidas em ambiente natural sob a influência de períodos hidrológicos distintos.  
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OBJETIVOS 

GERAL  

Estudar a biologia reprodutiva de Peckoltia oligospila, considerando variáveis 

qualitativas e quantitativas ao longo de diferentes períodos hidrológicos do rio Guamá, 

afim de identificar os mecanimos adaptativos que a população apresenta neste ambiente 

para a reprodução.  

 

ESPECÍFICOS 

 

 Descrever os estádios de maturação sexual de fêmeas e machos de Peckoltia 

oligospila e relacioná-los com os diferentes períodos hidrológicos do rio 

Guamá;  

 Analisar a estrutura da população (sexo e comprimento); 

 Estimar a atividade reprodutiva (Índice Gonadossomático %) ao longo dos 

diferentes períodos hidrológicos amostrados;  

 Estimar o período e tipo de desova; 

 Estimar o comprimento mínimo de primeira maturação sexual (L50); 

 Realizar a análise morfométrica dos oócitos de P. oligospila durante a 

desenvolvimento gonadal.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

ÁREA DE ESTUDO 

Os espécimes foram coletados no Rio Guamá, localizado na Amazônia Oriental, 

possui bacia área de drenagem de 87,389, 5 km2. A área de coleta foi o trecho médio do 

Rio Guamá, localizado em Ourém, no Estado do Pará (1º 34 '07, 2 "S / 47º 10' 08, 9" 

W). As características hidrológicas da região e as variações fluviométricas (cm) do rio 

permitiram determinar quatro ciclos hidrológicos: enchente (janeiro-fevereiro), cheia 

(março-junho), vazante (julho-setembro) e seca (outubro-dezembro) (Figura I). 

 

Figura I: Ponto de coleta realizada no trecho médio do Rio Guamá (ponto), localizado em Ourém-PA 
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 COLETA DAS AMOSTRAS 

Os animais foram capturados com a ajuda de pescadores locais, utilizando uma 

técnica de mergulho livre com cilindros de gás, no período de agosto de 2013 a 

novembro de 2014. Foram coletados 20 exemplares com periodicidade bimensal. Os 

animais foram medidos para a massa corporal total em gramas e comprimento total em 

milímetros. Após a biometria, os animais foram anestesiados com benzocaína (0,1 gL-

1) e eutanizados de acordo com as Diretrizes do Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal (CONCEA), as gônadas foram removidas através de uma 

incisão longitudinal ventral, e medidas para o peso total em gramas usando uma balança 

digital (precisão de 0,001 g). 

As gônadas foram fixadas em Bouin, submetidas a técnica histológica de rotina e 

incluídas em parafina (Prophet et al., 1995). Foram obtidas secções de 5μm de espessura 

e coradas com hematoxilina e eosina, analisadas em microscópio óptico e 

fotomicrografadas (NIKON Eclipse A) acoplado a uma câmara digital (NIKON DS-

Ril). Os estádios gonadais foram estabelecidos seguindo a classificação adaptada de 

Núñez & Duponchelle (2009). 

ANÁLISE DOS DADOS   

 A razão sexual foi obtida com base na frequência absoluta de machos e fêmeas, 

considerando o período de estudo como um todo e avaliada através de um teste de Qui-

Quadrado (χ 2), com nível de significância de 5%, baseado na hipótese nula de que a 

proporção sexual da população não difere de 1:1 Sokal & Rohlf (1981).  

A relação massa-comprimento foi obtida para ambos os sexos seguindo o 

modelo modificado proposto por Huxley (1924), Mt= α. Ct b, onde Mt corresponde a 

massa total do animal (g); Ct ao comprimento total do animal; α ao coeficiente de 

proporcionalidade e b ao coeficiente de alometria.  Os resíduos proporcionais foram 
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plotados em relação ao comprimento total e foram testados usando um teste t com 5% 

de significância. 

O fator de condição alométrico (K) e o Índice Gonadossomático (IGS) foram 

calculados separadamente para fêmeas e machos, com base nas equações, aplicada a 

cada indivíduo (Le Cren, 1951), K= Mt/Ctb . Onde Mt é a massa total da amostra; Ct é o 

comprimento total do indivíduo, b é o coeficiente alométrico previamente calculado na 

relação de massa e comprimento; Nikolsky (1963). IGS=Mg/Mt* 100, onde Mg 

corresponde a massa da gônada e Mt a massa total do animal, respectivamente. Os 

valores de K e IGS foram testados utilizando o teste de Kruskall-Walis (H) com nível de 

significância de 5%, seguido por um teste post hoc de Nemenyi para avaliar as possíveis 

diferenças entre os períodos (Zar, 1999). 

Durante o período de estudo foram determinados os estádios gonadais, e a 

atividade reprodutiva foi avaliada através da frequência relativa de ocorrência dos 

estádios de maturação gonadal de fêmeas e de machos.   

O tipo de desova foi avaliado pela progressão do diâmetro do oócito (DO) em 

μm e da freqüência do oócito (I, II, III e IV) por dois espécimes de cada estádio de 

maturação, levando sempre em conta as células que possuíam núcleos e nucléolos. Os 

oócitos foram medidos e analisados utilizando um teste de Kruskal-Wallis (H) com um 

nível de significância de 5%, seguido de um teste post hoc de Nemenyi para avaliar 

diferenças nos diâmetros dos tipos oocitários.  

Para determinar o comprimento mínimo de primeira maturidade sexual (L50), 

aplicou-se somente aos machos, uma vez que as fêmeas não apresentaram juvenis, com 

base na freqüência de juvenis (imaturos) e adultos (outras fases). Posteriormente, foi 

obtido um diagrama de dispersão entre a classe de comprimento padrão e a freqüência 

de indivíduos adultos. A curva foi ajustada pelo método dos mínimos quadrados não 
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lineares baseado no pacote de análise de dados do Microsoft Excel 2010 usando a 

ferramenta Solver, através da equação P = (1 + e (r (Ct-L50))), onde P é a proporção de 

adultos em cada classe de comprimento; r é a relação relacionada à mudança entre os 

estágios entre os indivíduos; Ct é o comprimento padrão em centímetros e L50 é o 

comprimento médio da primeira maturidade sexual. 
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ABSTRACT  

The aim of this study was to assess aspects of the reproductive biology of Peckoltia 

oligospila considering type of spawning and minimum size of first sexual maturity in 

order to identify the reproductive strategy of this species, and based on this information, 

estabelecer medidas de manejo e conservação da espécie. Individuals were collected 

between August 2013, and November 2014. The study period was divided into four 

different hydrological periods: filling (January-February), flood (March-June), ebb 

(July-September), and dry (October-December). A total of 186 specimens were 

analyzed; 111 females and 75 males. After sampling, animals were measured for total 

mass and length. After that, gonads were removed and submitted to routine histological 

processing. Gonadal development was classified in four stages: immature, maturing, 

mature, spawned/spent and resting. Fluviometry variations occurred during the studied 

periods; however, there was no influence of this parameter on the reproduction of P. 

Oligospila. During the study, we observed a sex ratio of 2:1 during dry and filling and 

of 1:1 during ebb and flood. The population showed positive allometric growth 

following a single phase pattern. Gonad somatic Index and relative frequency showing a 

synchronized reproductive period in the dry season and the species exhibit partitioned 

spawning. L50 was estimated for 9.18-cm males. There were no significant differences 

in the condition factor between the hydrological periods studied, thus suggesting that 

this factor is not related to gonadal development. Reproduction of P. oligospila is not 

influenced by fluviometry variation; it has a long reproductive period. 

Key words: fluviometry, siluriformes, fish e reproduction 
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 INTRODUÇÃO 

Os estudos da biologia reprodutiva dos peixes refletem suas estratégias a fim de 

alcançar o sucesso reprodutivo (Lowe-McConnell, 1987). Dentre as famílias de peixes, 

os Loricarídeos exibem estreita relação dessas estratégias com o ambiente (Suzuki et al., 

2000; Brito et al., 2016; Sales et al., 2016).  

Em regiões tropicais, como a Amazônia, as variações nos níveis de água dos rios 

resultam em alagamentos regulares das planícies e exercem forte influência sobre a 

reprodução das espécies (Ruffino & Isaac, 1995; Lowe-McConnell, 1999; Queiroz et 

al., 2010; Freitas et al., 2011). Essa variação afeta as caraterísticas do ambiente como a 

disponibilidade de nutrientes e hábitats e pode representar um gatilho para maturação 

gonadal e época de desova (Goulding, 1980; Bailly et al., 2008). Durante os períodos de 

enchente e cheia, há um aumento na disponibilidade de microhábitats que podem 

favorecer a desova. Por este motivo as variáveis qualitativas como maturação gonadal e 

quantitativas como índice Gonadossomático, fator de condição, tamanho mínimo de 

primeira maturação sexual e fecundidade tem sido investigado por alguns autores, afim 

de avaliar o período e potencial reprodutivo das populações frente as variações dos rios 

(Agostinho et al., 2004; Maciel et al., 2011; Prudente et al., 2015; Freitas et al., 2015).  

Dentre os rios Amazônicos marcados por períodos de seca e cheia, encontra-se o 

rio Guamá com uma extensa bacia hidrográfica cuja oscilação no nível das águas 

promove uma variação sazonal que pode influenciar na abundância e ecologia das 

espécies. Dentre os componentes da ictiofauna deste rio, encontra-se Peckoltia 

oligospila (Günther, 1864) conhecido como acari bola, possui importante valor 

comercial na região devido sua característica ornamental, sendo utilizado como fonte de 

renda para as populações ribeirinhas, contribuindo para atividade socioeconômica da 

região. Diante deste fato há uma necessidade de estudar a biologia reprodutiva, visto 
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que a preservação dos estoques naturais de uma espécie depende invariavelmente do 

conhecimento de seu ciclo reprodutivo. Portanto o objetivo do presente estudo é 

descrever os aspectos da biologia reprodutiva e estrutura de população como: massa e 

comprimento, proporção sexual, índice gonadossomático (IGS), tamanho da primeira 

maturação sexual (L50), desenvolvimento gonadal, época da desova e tamanho dos 

oócitos. Portanto esses dados poderão subsidiar medidas de manejo, afim de diminuir a 

pressão sobre este estoque pesqueiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo 

Os espécimes foram coletados no trecho médio do Rio Guamá, município de 

Ourém – Pará, Amazônia Oriental (1º 34 '07,2 "S / 47º 10' 08,9" W). As características 

hidrológicas da região e as variações fluviométricas (cm) do rio permitiram determinar 

quatro períodos hidrológicos: enchente (janeiro-fevereiro), cheia (março-junho), vazante 

(julho-setembro) e seca (outubro-dezembro). 

 Coleta das Amostras 

Bimensalmente foram coletados 20 animais com o auxílio de pescadores locais, 

utilizando técnica de mergulho livre com cilindros de gás, no período de agosto de 2013 

a novembro de 2014. Os animais foram mensurados quanto a massa total (MT – g) 

comprimento total (CT - mm). Após a coleta, os animais foram anestesiados com 

benzocaína (0,1 gL-1) e eutanizados de acordo com as Diretrizes do Conselho Nacional 

de Controle de Experimentação Animal (CONCEA), e as gônadas foram removidas 

através de uma incisão longitudinal ventral, e mensuradas quanto a massa total (MG – 

g). 
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As gônadas foram fixadas em Bouin, submetidas a técnicas histológicas de 

rotina para inclusão em parafina (Prophet et al., 1995). Foram obtidas secções de 5μm 

de espessura e coradas com hematoxilina e eosina. Analisadas e fotomicrografadas m 

microscópio óptico e (NIKON Eclipse A), acoplado a uma câmara digital (NIKON DS-

Ril). Os estádios gonadais foram estabelecidos seguindo a classificação adaptada de 

Núñez & Duponchelle (2009). 

Análise dos Dados   

 A razão sexual foi obtida com base na frequência absoluta e relativa de machos e 

fêmeas, considerando o período de estudo com um todo e em diferentes períodos e 

avaliada através de um teste de Qui-Quadrado (χ 2), com nível de significância de 5%, 

baseado na hipótese nula de que a proporção sexual da população não difere de 1:1 

Sokal & Rohlf (1981).  

A relação massa-comprimento foi obtida para ambos os sexos seguindo o 

modelo modificado proposto por Huxley (1924), MT= α. CT b, onde MT corresponde a 

massa total do animal (g); CT ao comprimento total do animal; α ao coeficiente de 

proporcionalidade e b ao coeficiente de alometria.  Os resíduos proporcionais foram 

plotados em relação ao comprimento total e foram testados usando um teste t com 5% 

de significância. 

O fator de condição alométrico (K) e o Índice Gonadossomático (IGS) foram 

calculados separadamente para fêmeas e machos, com base nas equações, aplicada a 

cada indivíduo, de Le Cren (1951) K= MT/CTb onde MT é a massa total da amostra; CT 

é o comprimento total do indivíduo, b é o coeficiente alométrico previamente calculado 

na relação de massa e comprimento; Nikolsky (1963) IGS= MG/MT* 100, onde Mg 

corresponde a massa da gônada e Mt a massa total do animal, respectivamente. Os 

valores de K e GSI foram testados utilizando o teste de Kruskall-Walis (H) com nível de 
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significância de 5%, seguido por um teste post hoc de Nemenyi para avaliar as possíveis 

diferenças entre os períodos (Zar, 1999). 

A atividade reprodutiva da espécie também foi avaliada através do 

comportamento da frequência dos estádios de maturação sexual para ambos os sexos ao 

longo dos diferentes períodos de amostragem. O tipo de desova foi avaliado pelo 

aumento do diâmetro do oócito (DO) em μm e pela freqüência do oócito (I, II, III e IV) 

considerando apenas as células que possuíam núcleos e nucléolos. Os oócitos foram 

mensurados e analisados utilizando um teste de Kruskal-Wallis (H) com um nível de 

significância de 5%, seguido de um teste post hoc de Nemenyi para avaliar diferenças 

nos diâmetros dos tipos oocitários.  

Para estimar o comprimento mínimo de primeira maturação sexual (L50), foram 

avaliados a frequência de machos juvenis e adultos. Posteriormente, foi obtido um 

diagrama de dispersão entre a classe de comprimento padrão e a frequência de 

indivíduos adultos. A curva foi ajustada com a ferramenta Solver, através da equação P 

= (1 + e (r (Ct-L50))), onde P é a proporção de adultos em cada classe de comprimento; r 

é a relação relacionada à mudança entre os estágios entre os indivíduos; Ct é o 

comprimento total em centímetros e L50 é o comprimento médio da primeira maturação 

sexual. 

 

RESULTADOS 

Foram analisados 186 exemplares de P. oligospila, sendo 111 fêmeas e 75 

machos de comprimento médio 122,75 mm ± 16,52 mm (mín= 49,5 mm máx= 170,7 

mm), 120,32 mm ± 22,62 mm (mín= 45,5 mm máx= 177,8 mm), respectivamente. As 

fêmeas predominaram durante todo o período de estudo com uma proporção sexual de 

2:1 no período de seca (χ2= 11,84; p < 0,05) e enchente (χ2= 4,33; p < 0,05), no período 
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de vazante e cheia a proporção foi de 1:1 (χ2 = 1,14; p > 0,05) e (χ2= 0,06; p > 0,05), 

respectivamente (Fig. 1).  

 

Fig. 1. Proporção de machos e fêmeas de P. oligospila coletados no trecho médio do rio Guamá 

entre 2013 e 2014. 
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A relação massa-comprimento foi obtida através da equação Mt= 0,00001*Lt 

3,0795 (R2=0,85) permitindo inferir que P. oligospila apresenta crescimento alométrico 

positivo, seguindo um padrão monofásico e sem diferença entre os crescimentos de 

machos e fêmeas (t= 1,13; d.f= 153; p > 0,05) (Fig.2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2.  Relação massa-comprimento de fêmeas e machos de P oligospila coletados no trecho médio 

do rio Guamá nos anos de 2013 e 2014.  
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De acordo com a análise do K não houve diferenças entre fêmeas (H 7,111 = 

16,54; p > 0,05) (H 7,75= 6,15 p > 0,05) e machos de P. oligospila, nos períodos 

hidrológicos. O Índice Gonadossomático mostrou que as fêmeas e os machos 

apresentaram maior atividade reprodutiva durante os períodos de seca do rio (H 3,111 = 

30,46; p= 0,0000) e (H 3,75 = 20,874; p= 0,0001), respectivamente (Fig.3 A e B). 
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A frequência relativa de ocorrência dos estádios de maturação evidenciou a 

presença de indivíduos maduros e desovados/espermiados durante todo o período de 

estudo, evidenciando um longo período reprodutivo para a espécie. Tanto fêmeas 

quanto machos estiveram maduros mesmo durante o período de seca, seguida de desova 

nos demais períodos hidrológicos (Fig.4 A e B).  

Fig.3. Variação do Índice Gonadossomático para fêmeas e machos de Peckoltia oligospila 

coletados no trecho médio do rio Guamá entre 2013 e 2014. (A) fêmeas, (B) machos.  
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Fig.4. Frequência relativa de ocorrência (%) dos estádios de maturação gonadal de fêmeas e 

machos de Peckoltia oligospila coletados no trecho médio do rio Guamá entre 2013 e 2014. (A) 

Estádios ovarianos, (B) Estádios testiculares. 
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Macroscopicamente o ovário de P. oligospila são órgãos pares localizados na 

região posterior da cavidade abdominal do animal, unidas na extremidade caudal, 

contendo oócitos grandes e de coloração amarelo forte quando as gônadas estão 

maduras (Tab.01).  

 

Tabela 01- Características macroscópicas das gônadas de fêmeas e machos de Peckoltia 

oligospila, e morfometria dos óocitos durante o período de estudo. 

Estádios de 

maturação 
Fêmea Macho 

Imaturo 

 

Não observado 

 

Testículo alongado, translúcido e sem 

vascularização aparente 

Em maturação 

Ovários levemente volumosos, com 

Início de vascularização, contendo 

Oócitos tipo I DO= 47,47 ± 14,71 µm 

Oócitos tipo II DO= 93,18 ± 39,96 µm 

Oócitos tipo III DO= 184,16 ± 95,39 µm 

Testículos levemente volumosos, aspecto 

esbranquiçado, sem vascularição aparente 

Maduro (a) 
Ovário volumoso, vascularizado, contendo 

oócitos tipo IV DO= 771,52 ± 260,44 µm 

Volumoso com coloração branca devido a 

Presença de semem. 

 

Desovado/ 

Espermiado 

Ovários flácidos e vascularizados, 

Contendo oócitos em atresia DO= 441,97 ± 

189,42 µm e folículos pós-ovulatórios 

Aspecto filiforme e translúcido 

Repouso Ovário com aspecto flácido Não observado 

 

Foi observado uma progressão no diâmetro dos oócitos ao longo do 

desenvolvimento oocitário, sendo que os oócitos do tipo IV foram os que apresentaram 

maior diâmetro (DO= 771,52 ± 260,44).  Baseado nas características morfológicas dos 

ovários, foram determinados quatro estádios de desenvolvimento gonadal para as 

fêmeas. No estádio em maturação o ovário era levemente volumoso, com início de 

vascularização, contendo oócitos do tipo I (DO= 47,47 ± 14,71) tipo II (DO= 93,18 ± 

39,96) cujo citoplasma era acidófilo com gotículas de vitelo, núcleo com nucléolos 

subcentrais, e tipo III (DO= 184,16 ± 95,39) que apresentaram alvéolos corticais no 

citoplasma, zona radiata e camada granulosa (Fig.5A). Maduro, ovário volumoso, 
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vascularizado, com o predomínio de oócitos do tipo III e IV (DO= 771,52 ± 260,44). O 

oócito do tipo IV apresenta citoplasma repleto de grânulos de vitelo, sem núcleo 

evidente (Fig.5B). No estádio de desova o ovário apresentou aspecto flácido, contendo 

em seu interior células iniciais como oogônias, oócitos tipo I, II, alguns oócitos tipo IV 

remanescentes, folículos em atresia e pós-ovulatórios também foram presentes neste 

estádio (Fig.5C). O ovário em repouso apresentou aspecto filiforme, contendo ninhos de 

oogônias visíveis, oócitos tipo I e II no lúmen ovariano (Fig.5D). Considerando a 

frequência dos oócitos durante os estádios, foi observada a ocorrência de oócitos tipo I e 

II em todos os estádios de maturação gonadal, evidenciando um desenvolvimento 

assincrônico das células nos ovários de P. oligospila (Fig.7).  



35 
 

 
 
 

 

Os testículos de P. oligospila são formados por túbulos seminíferos do tipo 

anastomosado com disposição das células espermatogênicas em cistos delimitados por 

prolongamentos citoplasmáticos das células de Sertoli. Baseado na morfologia, na 

organização e no predomínio das células da linhagem espermatogênica foi possível 

classificar em quatro estádios gonadais. Imaturo o testículo é alongado, translúcido e 

sem vascularização, apresenta cistos espermáticos contendo grande número de 

Fig. 7. Frequência dos tipos oocitários por estádio de maturação gonadal em fêmeas de Peckoltia 

oligospila coletados no trecho médio do rio Guamá entre 2013 e 2014. A- Em maturação; B- Madura; 

C-Desovada; D- Repouso. 

Fig. 5. Fotomicrografias das gônadas de fêmeas de P oligospila. (A-D): Estádios ovarianos. (A)- Em 

maturação contendo oócitos tipo I, II e III. (B) - Maduro com predomínio de oócitos tipo IV contendo 

grânulos de vitelo (v). (C) - Desovado contendo oócito tipo IV remanescente, oócito atrésico (OA) e 

folículo pós ovulatório (POF). (D) - Repouso contendo oócitos tipo I e II, parede ovariana delgada e 

lúmen ovariano (OL). 
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espermatogônias que se encontram aderidas a parede do cisto (Fig.6A).  Em maturação 

o testículo apresenta levemente volumoso, com aspecto esbranquiçado sem 

vascularização aparente, contendo espermatogônias, espermatócitos ainda aderidas aos 

cistos espermáticos, espermátides e alguns espermatozoides localizados no lúmen dos 

cistos (Fig.6B). Maduro o testículo é volumoso, com aspecto leitoso e vascularizado, 

cistos espermáticos maiores repletos de espermatozoides em seu interior (Fig.6C). 

Espermiado o testículo apresenta aspecto filiforme, translúcido, as paredes dos cistos 

são delgadas e contem espermatogônias e alguns espermatozoides residuais em seu 

lúmen (Fig.6 D). 
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Fig. 6. (A – D): Estádios testiculares. (A) - Imaturo com predomínio de espermatogônias (EG). (B) - Em 

maturação, túbulos contendo ninhos espermáticos com espermatogônias (SG), ninhos de espermatócitos 

(ET), espermátides (ED) e espermatozoides (Z) no lúmen dos cistos. (L) - Maduro, túbulos com 

predomínio de espermatozoides (Z) nos cistos (C). (D) – Espermiado, túbulos irregulares e flácidos 

contendo espermatozoides residuais (Z) no Lúmen do túbulo (T). 
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A relação entre a frequência de machos em idade reprodutiva e seu comprimento 

padrão apresentou um tamanho médio de primeira maturação (L50) estimado de 9.18 cm 

(Fig.8).  

 

Fig.8.Comprimento médio da primeira maturidade sexual (L50) para machos de Peckoltia 

oligospila coletados no trecho médio do rio Guamá entre 2013 e 2014. 
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DISCUSSÃO 

 As espécies ornamentais da família Loricariidae são bastante exploradas pelo 

mercado ornamental internacional, porém a biologia reprodutiva de muitas dessas 

espécies ainda é desconhecida, dificultando a manutenção dessas espécies por meio do 

cultivo. P. oligospila possui uma estratégia reprodutiva extraordinária quando 

comparado a outros loricarídeos que vivem nas condições adversas de rios tropicais 

(Gomes et al., 2015; Brito et al., 2016; Sales et al., 2016). 

Peckoltia oligospila apresentou crescimento monofásico e alometria positiva 

para ambos os sexos, resultado similar foi encontrado em Peckoltia sabaji (Giarrizzo et 

al., 2015) proveniente do rio Xingu e Loricariichthys melanocheilus no rio Ibicuí 

(Zardo & Behr, 2015), porém este parâmetro pode variar entre as espécies da família 

Loricariidae (Viana et al., 2008; Sales et al., 2016). A proporção sexual variou durante o 

período de estudo, mostrando uma proporção de 2:1 durante os períodos de seca e 

enchente e de 1:1 no período de vazante. O predomínio de fêmeas de P. oligospila em 

todos os meses do período de estudo pode refletir uma estratégia para otimizar o 

sucesso reprodutivo da população, pois um macho poderia fecundar um maior número 

de fêmeas (Burguess, 1989; Prudente et al., 2015). O predomínio de fêmeas pode 

também estar associado a disponibilidade de recursos alimentares no meio, e este 

recurso pode ser utilizados principalmente pelas fêmeas o desenvolvimento e maturação 

gônadal.     

O ciclo reprodutivo e P. oligospila foi classificado em quatro estádios gonadais 

para as fêmeas e machos. No entanto, a classificação dos estádios gonadais podem 

variar entre as espécies de peixes de água doce e salgada, entre os gêneros e as classes, 

refletindo as características das gônadas, bem como e as particularidades utilizadas 
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pelos autores (Duarte et al., 2011; Gomes et al., 2015; Jumawan & Herrera, 2015; 

Oliveira et al., 2017). Assim, neste estudo, adaptamos a classificação proposta por 

Núñez & Duponchelle (2009) para unificar o padrão de desenvolvimento gonadal, 

principalmente nos Siluriformes. 

A análise morfométrica dos oócitos mostrou diferença nos diâmetros entre os 

tipos oocitários, evidenciando uma progressão no diâmetro, o mesmo foi identificado 

para Steindachneridion scriptum (Abreu et al., 2015). A espécie apresenta oócitos 

grandes, também foram relatados em outras espécies do gênero Hypostomus (Menezes 

& Caramaschi, 1994). O aumento no diâmetro oocitário está relacionado à deposição de 

vitelo a fim de garantir reserva nutricional para a sobrevivência das larvas e maior taxa 

de recrutamento na população ao longo do seu desenvolvimento (Wallace & Selman, 

1981; Lubzens, et al., 2010; Jakobsen et al., 2016).  

 A frequência de ocorrência dos tipos oocitários em relação aos estádios de 

maturação mostrou um desenvolvimento assincrônico das células, com a presença de 

diferentes tipos de oócitos em todos os estádios indicando uma maturação contínua de 

células nos ovários de P. oligospila e confirmando a estratégia de desova parcelada. 

Esse tipo de desova pode ser vista como uma adaptação à reprodução em rios a fim de 

manter a população, já que a reprodução em mais de um momento proporcionaria uma 

maior sobrevivência da prole no ambiente (Winemiller & Rose, 1992; Godinho et al., 

2010; Mazzoni & Caramaschi, 1997; Gomes et al., 2011; Suzuki et al., 2000).  

Ao analisarmos o índice gonadossomático de P. oligospila no período de estudo, 

evidenciamos maiores valores de IGS para ambos os sexos durante o período de seca do 

rio, período este onde houve uma maior frequência de fêmeas e machos com gônadas 

maduras, porém ressaltamos que os indivíduos desta espécie continuaram apresentando 

indivíduos maduros e desovados ao longo de todo o período hidrológico, fato este 
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evidenciado através da frequência dos estádios de maturação sexual. Estes resultados 

diferem dos encontrados em outras espécies da família Loricariidae como em 

Loricariichthys spixii (Duarte et al., 2007) e Hypostomus auroguttatus (Gomes et al., 

2015).  Os Valores de IGS observados no presente estudo para a espécie confirma um 

longo período reprodutivo, sugerindo uma desova parcelada, contrariando ao que se 

observa para a maioria dos peixes da região Amazônica. Nno período de enchente do rio 

há uma maior oferta de abrigos e alimentos derivados de florestas e de campos alagados 

condições estas favoráreis para o crescimento e desenvolvimento da prole (Goulding, 

1980; Junk et al., 1997).  

O fator de condição reflete aspectos nutricionais recentes e gastos de reservas 

em atividades cíclicas, como a reprodução, sendo possível relaciona-las as condições 

ambientais e aos aspectos comportamentais das espécies (Ratz, 2003). Na piscicultura o 

fator de condição é utilizado como indicador do período reprodutivo da espécie, 

relacionado ao aumento ou redução de deposição de gordura nos animais em função das 

condições do ambiente e na seleção de fêmeas maduras para a reprodução (Boscolo et 

al., 2001; Gomiero & Braga, 2005; 2006). P. oligospila o fator de condição não diferiu 

entre fêmeas e machos indicando uma condição de bem-estar semelhante entre os sexos 

durante os períodos analisados, confirmado pelo estádio maturo durante o estudo.  

O comprimento mínimo da primeira maturação sexual é relevante para a gestão 

dos recursos pesqueiros, uma vez que pode ser utilizada para controlar as atividades de 

pesca (Barbieri et al., 2004; Gonçalves et al., 2006; Fontoura et al., 2009). No caso de 

P. oligospila, esta informação torna-se ainda mais relevante devido a sua explotação, 

visto que é uma espécie comercializada no mercado de ornamentais. Com o método 

utilizado foi estimado em 9.18 cm o L50 para machos de P. Oligospila. Enquanto para as 

fêmeas não foi possível devido a ausência de indivíduos imaturos na amostragem. 
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Acreditamos que fatores como comportamentos diferentes entre machos e fêmeas, 

captura seletiva possa ter influenciado a ausência de fêmeas imaturas na amostragem.  

A produção em cativeiro de espécies ornamentais de interesse econômico é uma 

estratégia importante, como medida para minimizar a pressão da pesca sobre os 

estoques nativos (Camargo et al., 2004). Então o conhecimento da biologia reprodutiva 

de Peckoltia oligospila servirá de base para o desenvolvimento de tecnologia 

reprodutiva, visto que a espécie apresenta reprodução contínua ao longo do ciclo anual, 

possui uma demanda no mercado ornamental, é um animal de pequeno porte com 

ornamentação exuberante e hábito alimentar onívoro, o que o torna bastante atrativo 

para o cultivo. 
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